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A receita nominal de serviços do mês de ju-
nho de 2015 continua com resultado positivo e 
desta vez vem com um percentual maior que os 
dois meses anteriores, maio e abril cresceram 
1,1% e 1,7%, respectivamente - vale destacar que 
o indicador compara o mês atual com o mesmo 
mês do ano anterior. O resultado, apesar de mo-
desto, é considerado bom, pois 2015 é um ano 
de ajustes recessivos no curto e médio prazos, 
atingindo de forma negativa a performance dos 
setores. A taxa acumula no ano 2,3%, menor 

resultado da série, iniciada em 2012, que acu-
mulava números expressivos no mesmo período 
dos anos anteriores, 2012 (10,8%), 2013 (8,5%) e 
2014 (7,4%). Os números revelam que já havia 
uma tendência de desaceleração no setor, com 
os resultados diminuindo ano a ano, e, em 12 
meses, os serviços acumulam crescimento de 
3,5%. O gráfico abaixo demonstra uma tendência 
clara e preocupante de desaceleração no setor, 
que é afetado pela atual conjuntura econômica.
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Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Gráfico 02

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Analisando por tipo de serviço, verifica-se 
que os dois principais responsáveis pelo aumen-
to da receita em relação ao ano anterior foram: 
Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares, com peso de 20,5% na composição 
da taxa (apresentou um resultado maior que 
no mês anterior, graças à recuperação dos ser-
viços técnico-profissionais, que saíram de um 
resultado negativo para um positivo; assim, o 
grupo obteve alta de 5,9%) e  Transportes, ser-
viços auxiliares dos transportes e correio, que 
saiu de 0,8% em maio para 4,4% em junho, com 
o segundo maior peso (30,7%). Foi o setor que 
mais contribuiu neste mês para o resultado po-
sitivo, devido à recuperação dos transportes ter-
restres e à manutenção do bom resultado dos 
demais tipos de transportes. Na outra ponta o 
grupo Serviços de informação e comunicação 
teve um recuo maior que o mês anterior, ficando 
responsável por puxar a taxa global para baixo, 
já que detém o maior peso na composição geral 

(35,7%). Serviços prestados ás famílias e Outros 
serviços obtiveram resultados nulo e modesto.

Apesar da taxa nominal apresentar resul-
tado positivo, os valores podem dar uma fal-
sa impressão de que existe uma recuperação 
dentro do setor, mas, analisando o desempe-
nho real da receita e descontando a inflação de 
serviços, verifica-se que o momento atual é de 
grande aperto. Com resultados reais negativos, 
o setor precisa de uma atenção especial, pois é 
o que mais emprega dentro dos setores produ-
tivos. Mesmo com a política contracionista de 
aumento nas taxas de juros visando reduzir a 
inflação dos preços livres, a inflação do setor 
de serviços continua bastante pressionada em 
torno dos 8,0%, corroendo, assim, os modes-
tos ganhos mensais e os tornando em prejuízo.
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ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL DO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

ABRIL MAIO JUNHO NO ANO EM 12 
MESES

Total 1,6 1,5 0,5 1,7 2,2

1. Serviços prestados às famílias -2,9 0,6 -4,8 2,2 1,7

2. Serviços de Informação e comunicação -5,5 -7,6 -5,8 -4,7 -2,4

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares 6,8 5,3 2,6 5,3 4,8

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio 3,4 8,5 5,0 3,8 3,4

5. Outros Serviços 15,4 -2,3 15,6 8,2 9,0

Tabela 1 – Pernambuco - índices de Pesquisa Mensal de Serviços - Junho 2015

Fonte: PME/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Em Pernambuco, a receita nominal em junho 
de 2015 cresceu apenas 0,5%, resultado que apon-
ta desaceleração, já que os resultados dos meses 
anteriores foram superiores, abril (1,6%) e maio 
(1,5%). A taxa pernambucana é a menor das ta-
xas positivas, ficando acima de 8 estados e abaixo 
de 18 e do Brasil. Os responsáveis pela queda em 
relação aos meses anteriores são os 3 grupos de 
maior peso: Serviços de informação e comunica-
çãom, com resultado negativo de 5,8%, Serviços 

profissionais, administrativos e complementares 
e Transportes, serviços auxiliares aos transpor-
tes e correio, que, mesmo com resultado positivo, 
apresentaram desaceleração, com taxas de 2,6% 
e 5,0% respectivamente. Apenas Outros serviços 
apresentou resultado expressivo de 15,6%, porém 
, tem peso muito pequeno na composição geral da 
taxa (6,6%) e não consegue impactar positivamente 
a ponto de alavancar o resultado global.

O Setor de serviços mostra leve recuperação 
nominal no mês março de 2015, porém, ainda apre-
senta queda real devido à pressão inflacionária 
dos serviços, que há 12 meses tem se estabelecido 
acima dos 8,0%. A atual conjuntura econômica de 
desaquecimento no Comércio e na Indústria, que 
são dois dos principais demandantes do setor de 
serviços, vem impactando mês a mês o desempe-
nho da receita. O primeiro trimestre de 2015 foi 
bastante complicado para todos os três setores, 
pois é onde se concentra até agora as principais 
medidas realizadas pelo governo para o ajuste 
econômico, com aumentos de impostos, tarifas de 
energia, combustível e água, além do aumento das 

taxas de juros que encarecem o crédito e acentu-
am ainda mais a desaceleração econômica. Outro 
fator importante é a desaceleração do mercado de 
trabalho, que no primeiro trimestre apresenta ta-
xas de desocupação mais altas devido ao ingresso 
de pessoas em busca de empregos e o fechamen-
to de vaga. Toda essa conjuntura cria nos agentes 
expectativas negativas que adiam o consumo e o 
investimento. As projeções do mercado também 
não são tão boas. Captadas através do relatório 
Focus do Banco Central, os analistas começam a 
acreditar que a recuperação econômica se  dará 
no médio e longo prazos, com expectativas de uma 
inflação em torno de 10% e queda do PIB em 2,0%.
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Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que in-
vestiga o setor de serviços formais no país, abran-
ge as atividades do segmento empresarial não fi-
nanceiro, exceto os setores da saúde, educação, 
administração pública e aluguel imputado (valor 
que os proprietários teriam direito de receber se 
alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados a família inclui os seguin-
tes serviços: serviços de alojamento e alimenta-
ção e outros serviços prestados à família, como 
atividades artísticas, criativas e de espetáculos; 
atividades esportivas, de recreação e lazer (exceto 
clubes); lavanderias, tinturarias e toalheiros; ca-
beleireiros e outras atividades de tratamento de 
beleza; atividades funerárias e serviços relaciona-
dos; outros serviços pessoais (clínicas de estética, 
serviços de alojamento, higiene e adestramento 
de animais domésticos, serviços de engraxates e 
carregadores de malas, etc.); atividades de apoio 
à educação e serviços de educação continuada 
(cursos de idiomas, de ensino de esportes, arte e 
cultura, cursos preparatórios para concursos, etc.). 
(Peso na composição de 6,4%).

Serviço de informação e comunicação inclui ser-
viços de Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TIC) e serviços audiovisuais, de edição e agência 
de notícia. (Peso na composição de 35,7%).

Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares inclui serviços técnico-profissionais e 
serviços administrativos e complementares. (Peso 
na composição de 20,5%).

Transporte, serviços auxiliares do transporte e 
correio inclui transporte terrestre, aquaviário, aé-
reo e armazenagem, serviços auxiliares dos trans-
portes do correio. (Peso na composição de 30,7%).

Outros serviços Inclui os seguintes serviços: 
atividades imobiliárias (intermediação, gestão e 
administração de imóveis próprios e de tercei-
ros); serviços de manutenção e reparação; servi-
ços auxiliares financeiros; serviços auxiliares da 
agricultura; serviços de esgoto e serviços de cole-
ta, tratamento e disposição de resíduos e recupe-
ração de materiais. (Peso na composição de 6,6%).
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